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    Apresentação


    Este livro reúne um conjunto de artigos produzidos por docentes e discentes do Grupo de Pesquisa em Educação a Distância na Graduação – GPEaD, da Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC. Esses relatos integraram os debates e reflexões ocorridas no VI Seminário de Educação a Distância da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) promovido pela Instituição em 2011, com o apoio da FAPESC Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de Santa Catarina.


    A temática focaliza a inserção das tecnologias e inovações no contexto do ensino superior a partir da tessitura colaborativa entre os participantes do GPEaD: docentes que ousam e inovam em sua práxis pedagógica; que vão além do estudo e discussão, pois põem em prática suas ideias, experimentam e assim alimentam o ciclo da inovação. Diz respeito às experiências vivenciadas pelos autores com o uso de tecnologias e inovações nas práticas pedagógicas, tanto presenciais quanto a distância, relatos de investigações, estudos, desenvolvimento e implementação de recursos tecnológicos digitais. Trajetórias que transitam no tripé ensino, pesquisa e extensão de uma universidade comunitária.


    Assim, o livro está composto por onze artigos que são apresentados a seguir. O primeiro capítulo, intitulado “Educação a Distância no Ensino Superior: a Experiência de uma Equipe Multidisciplinar” trata do relato de constituição do setor de educação a distância na instituição.


    No capítulo dois, “Educação a Distância, Inovação e Práticas Pedagógicas: Trajetórias da Formação Docente no Ensino Superior”, novamente as autoras fazem a apresentação das experiências de formação docente no ensino superior trazendo dados e refletindo sobre os espaços oportunizados para o aprimoramento constante.


    A trajetória da pesquisa do GPEaD na área da matemática, mais especificamente do cálculo em relação ao uso de material didático digital é apresentada nos capítulos três e quatro com os temas: “A Produção do Material Didático no Contexto Cooperativo e Colaborativo da Disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I, na Modalidade de Educação a Distância, na Graduação”; “O Ensino e a Aprendizagem do Cálculo Diferencial e Integral com o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação: Um Processo Investigativo”.


    A experiência de construção colaborativa e interinstitucional do material didático e a operacionalização de uma disciplina são apresentados no capítulo cinco com o tema: “Organização Didático-pedagógica de uma Disciplina da Graduação na Modalidade de Educação a Distância: uma Experiência Colaborativa e Interinstitucional”.


    O desenvolvimento de objetos de aprendizagem pelo GPEaD são apresentados nos capítulos seis, sete e oito. Inicialmente, relata-se o desenvolvimento de um objeto de aprendizagem para a socialização na Rede Internacional Virtual de Educação (RIVED) sobre o “Planejamento e Desenvolvimento do Objeto de Aprendizagem - Regulação da Liberação dos Hormônios Sexuais Masculinos – RLHSM”. A necessidade do uso de padrões W3C para facilitar a acessibilidade ao conteúdo e evitar a incompatibilidade de tecnologias no uso de objetos de aprendizagem é relatada no trabalho intitulado “Uso de Padrões W3C no Desenvolvimento de Objetos de Aprendizagem Matemáticos: Possibilidades, Dificuldades e Perspectivas”. A continuidade da pesquisa é apresentada no desenvolvimento de três OA, o primeiro voltado para o apoio ao ensino de funções; o segundo visando o apoio ao ensino de limites e; o terceiro uma webQuest para o apoio ao ensino de derivadas são apresentados e discutidos no oitavo capítulo, “Objetos de Aprendizagem para Suporte à Aprendizagem”.


    A experiência da UNESC na busca constante de inovação dos processos pedagógicos com a utilização de tecnologias digitais interativas, em específico, a lousa digital interativa (LDI), integrada ao ambiente virtual de aprendizagem (AVA) é relatada pelos autores no capítulo “AVA e Lousa Digital Interativa no Ensino Superior”.


    “Aplicações para a Ferramenta de Avaliação Online Quiz na UNESC” é o título do capítulo dez e descreve possibilidades avaliativas com o uso do AVA e as suas respectivas ferramentas, as aplicações possíveis até o momento no ensino superior e as conclusões desta experiência. 


    No capítulo onze, “Refletindo sobre Evasão, Adesão e Permanência em Cursos na Modalidade de Educação a Distância” os autores apresentam a revisão da literatura sobre EaD, adesão, permanência, persistência e evasão na modalidade. A partir dessa revisão o artigo propõe reflexões acerca das definições e nomenclaturas utilizadas.


    É justo fazer menção e agradecer às agências financiadoras, à UNESC e à Fapesc, sensíveis ao desenvolvimento da pesquisa científica, que deram apoio por meio de bolsas de iniciação científica e fomento para o Grupo de Pesquisa Educação a Distância na Graduação da UNESC. Esperamos que esta obra contribua para a melhoria na formação docente e nas práticas pedagógicas com e para o uso dos recursos tecnológicos em busca de uma educação com cada vez mais qualidade e inovação. Desejamos que a leitura deste livro seja um convite para que mais pessoas se integrem à pesquisa e ao uso dos recursos tecnológicos na educação.


    


    


    Elisa Netto Zanette


    Graziela Fátima Giacomazzo


    Patricia Jantsch Fiuza


    Organizadoras

  


  
    PREFÁCIO


    Tratar de temas atuais e polêmicos da educação superior brasileira, tendo o aporte das tecnologias digitais como ponto de convergência, é uma das razões que tornam este livro uma contribuição significativa para impulsionar avanços e transformações nas práticas pedagógicas.


    São muitas as interrogações e os desafios enfrentados quando colocamos em pauta a utilização das tecnologias na educação. Após algumas décadas de discussão podemos observar avanços nos discursos, ultrapassando as posições extremadas, ufanistas ou céticas quanto às possibilidades das tecnologias no apoio à construção de conhecimento. No entanto, ainda persiste um descompasso entre o reconhecimento das potencialidades das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) para alavancar transformações e a sua efetiva implementação nos diversos níveis de escolarização e, em particular, nas universidades.


    Se já estão superadas as “desconfianças” que acompanharam a entrada dos primeiros computadores na escola, resta aos educadores e pesquisadores enfrentarem com “entusiasmo crítico” as “provocações” levantadas pelo uso das tecnologias digitais, das quais destaco: (a) aprender a trabalhar em equipe interdisciplinar, já que o trabalho mediado pela tecnologia transborda o campo da Educação ao mesmo tempo em que o conhecimento transborda os limites fixos das disciplinas; (b) aprender a aprender em rede, transformar as concepções e recriar as práticas pedagógicas aproveitando as possibilidades interativas e construtivas das redes de comunicação; (c) analisar criticamente as experiências realizadas e (d) aprender a lidar com as incertezas, com as indeterminações e com as contradições (pedagogia da incerteza), considerando que não sabemos como se manifestará o mundo futuro, principalmente em decorrência das transformações impulsionadas pelas tecnologias digitais.


    Novos desafios apresentam-se quando aliamos o uso das tecnologias aos processos da Educação a Distância, considerando que também a EaD tem sido palco de controvérsias teóricas e práticas.


    A EaD está em franca expansão no território brasileiro, fomentada por políticas públicas que propõem o aumento de oferta, a interiorização da universidade e a democratização de acesso ao ensino superior.


    A expansão quantitativa, no entanto, precisa vir acompanhada de qualidade científica e social. Implica na superação das “distâncias” e nas articulações dos processos de construção de conhecimento, individual e coletivo, com a formação pessoal e ética.


    Nessa perspectiva, cabe a universidade não apenas responder às demandas de ampliação, mas também dar conta da interdependência inerente entre a teoria, a investigação e as práticas, em oposição ao paradigma da separação e da fragmentação.


    À universidade cabe analisar, criticar, conceber e testar modelos, metodologias e tecnologias que, dentro de novas ecologias cognitivas, superem as ideias de uso das TICs na perspectiva tecnicista e da Educação a Distância como ação massificadora e como política compensatória. A concepção de formação de massa/repetição de aulas expositivas, veiculadas em tempo real ou gravadas e distribuídas em formato digital, leva apenas a pseudomudanças que não podem sustentar as esperadas inovações pedagógicas.


    Frente a esse panorama, mostra-se relevante o desenvolvimento e análise de experiências de diferentes grupos de estudos e pesquisas, como o que é apresentado pelo grupo de docentes do GPEaD da UNESC na presente obra, apropriadamente intitulada Tecnologias, Inovações e Práticas Pedagógicas: trajetórias e experiências.


    O leitor vai encontrar neste livro um conjunto de estudos, de experiências do ensinar e do aprender e de reflexões que marcam a trajetória do GPEaD na consolidação de um projeto institucional de uso das tecnologias digitais na UNESC, nas modalidades a distância e presencial. Projeto este que envolve a pesquisa, a formação docente, a criação de metodologias, o desenvolvimento e aplicação de recursos tecnológicos, como os objetos de aprendizagem.


    Nos textos são discutidos temas que versam sobre a implantação de um modelo de gestão pedagógica e administrativa para a EaD na universidade, sobre a avaliação de ambientes virtuais de aprendizagem, recursos tecnológicos e produção de materiais digitais na intenção de convergência das modalidades de educação (presencial e EaD) e na promoção da aprendizagem favorecida pelas tecnologias e pela formação de redes cooperativas.


    Espero que os artigos apresentados neste livro constituam-se como referências importantes para os educadores e pesquisadores que buscam usar as tecnologias para inventar novos contextos de aprendizagem, com fronteiras móveis, nos quais os tempos e espaços são reconfigurados para promover a inclusão e a interação entre os sujeitos da educação.


     


     


    Maio de 2012


    Dra. Rosane Aragón


    Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEDU) – UFRGS


    
      Coordenadora do Curso de Graduação em Pedagogia – Licenciatura na Modalidade a Distância (PEAD/FACED/UFRGS), líder do Núcleo de Estudos em Tecnologias Digitais na Educação

    

  


  
    Capítulo 1


    Educação a distância no Ensino Superior: a Experiência de uma Equipe Multidisciplinar1


    Elisa Netto Zanette


    Cleusa Ribeiro dos Santos


    Graziela Fátima Giacomazzo


    Patricia Jantsch Fiuza


    INTRODUÇÃO


    A crescente demanda pela educação e a necessidade constante de formação contínua, pessoal e profissional nas diferentes instâncias vem sinalizando ao sistema de ensino presencial superior a necessidade imprescindível à sociedade contemporânea de inserção da educação nas suas diferentes formas e modalidades. Esse processo se fortaleceu na educação brasileira com a regulamentação da Educação a Distância (EaD) em legislação nacional.


    A Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) se insere neste contexto e busca continuamente, propiciar a utilização de ambientes de aprendizagem que contribuam com a formação de sujeitos autônomos, críticos, reflexivos, atuantes e transformadores, visando promover o desenvolvimento e sustentabilidade do ambiente de vida. Localizada no extremo sul do estado de Santa Catarina, se constituiu em sua trajetória como uma Instituição de Ensino Superior (IES) fortalecida na presencialidade no âmbito da Graduação, Pós-Graduação, Extensão e Colégio UNESC.


    O desenvolvimento acelerado das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e de gestão ampliou de forma significativa as possibilidades e a diversidade de oferta de modalidades híbridas de ensino nas IES. Ressignificadas na contemporaneidade, essas modalidades de educação provocaram o surgimento dos centros, setores ou núcleos de EaD. No presente estudo, apresenta-se o relato da experiência de profissionais da educação, envolvidos no processo de constituição institucional do Setor de Educação a Distância (SEAD) da UNESC, objetivando a reflexão sobre a prática.


     


    1. A CONSTITUIÇÃO DO GRUPO DE TRABALHO EM EDUCAÇÃO A DISTâNCIA: BREVE HISTÓRICO


     


    As primeiras iniciativas sobre a EaD na UNESC surgiram do interesse da IES em promover estudos sobre esta modalidade de ensino e avaliar a viabilidade e realização da mesma, no contexto didático pedagógico. A proposta emergiu em 2000, por iniciativa e reflexões empreendidas na IES no âmbito da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROGRAD). Com isso se constituiu um grupo multidisciplinar de trabalho, formado inicialmente por docentes vinculados aos cursos de licenciatura.


    Esse movimento se fortaleceu com a criação no cenário nacional de consórcios entre IES visando democratizar o acesso à educação de qualidade por meio da oferta de cursos a distância. O desafio da introdução de parcerias nos projetos em âmbito estadual provocou o movimento nas IES de reflexão sobre a prática, ao executar e avaliar o processo de gestão, tutoria e monitoria dos cursos ofertados nessa modalidade. Esse projeto orientou os primeiros debates acerca da EaD na UNESC que ampliaram-se, na medida em que as pesquisas e estudos foram se desenvolvendo.


    A demanda para novos cursos no âmbito de aperfeiçoamento e extensão provocou a necessidade de ampliação do grupo multidisciplinar e de espaço físico para a constituição de um ambiente acadêmico de planejamento, gerenciamento e avaliação da demanda em EaD, em consonância com a legislação nacional.


    Nesse processo, emergiu a necessidade de políticas de efetivação da inserção das tecnologias no contexto educacional, presencial e a distância e o fortalecimento da cultura de EaD na IES. As ações de inserção das TIC nas práticas pedagógicas tinham, até então, alcance limitado a alguns cursos da graduação. Optou-se, em 2002, pela adoção de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) que possibilitasse o fortalecimento dos espaços de pesquisa e a sua utilização no contexto educacional da IES, definido em seu Plano Político e Pedagógico (PPP).


    A introdução e utilização do AVA como recurso pedagógico provocou a necessidade de superação de diversos obstáculos, desde a instalação e adequação dos mesmos e a formação dos docentes e acadêmicos. Problemas iniciais de infraestrutura foram gradativamente resolvidos. A formação continuada dos docentes no uso do AVA iniciou em 2002.


    Os processos de organização, planejamento, execução e avaliação de projetos em EaD, agregando mídias diversas como o AVA, fomentaram a ampliação do grupo de trabalho, constituindo-se também como grupo de pesquisa “Educação a Distância na Graduação”. Essa organização provocou, além da necessidade institucional de criação do SEAD, o encontro dos profissionais que foram se agregando por projetos.


    O trabalho de cooperação e colaboração foi bastante evidenciado, pois como cita Okada (2003, p. 16) “quando os sujeitos interagem e trabalham colaborativamente, constroem conhecimento de modo mais significativo, desenvolvem habilidades intra e interpessoais, deixam de ser dependentes para ser independentes”. Isso possibilitou trocas, experiências, incertezas, curiosidades em busca do novo, naquele espaço do desconhecido. Sabe-se que os sujeitos ao se depararem com situações novas são envolvidos em sentimentos diversos, pela incerteza de não saber ainda mapear o traçado de uma caminhada. Nesse processo, são muitas as vivências e os desafios internos e externos.


    Os desafios internos estão relacionados com a história individual de aprendizagem de cada integrante do grupo, que historicamente constitui-se na presencialidade de quem ensina e de quem aprende. Não seria o fato de optar por outra modalidade de ensino, mas agregar a esta, outra forma e novos recursos para promover uma educação atual, inovadora, contemporânea, respondendo aos apelos de uma sociedade da informação.


    Já os desafios externos mostram-se sempre os mais complexos, pois determinados pelas ideias coletivas, criam as resistências quanto às mudanças. Resistências positivas e negativas. As positivas aparecem para questionar, problematizar, permitir o pensar a partir da perspectiva do outro, mostrando-se importante, produtiva e aberta a conhecer e vivenciar em algum momento a nova proposta. As negativas surgem para negar, rechaçar, excluir, sem ao menos conhecer de fato a proposta. Essas são as que limitam o processo, fazem emergir banalizações, generalizações, que acabam afetando todo o esforço coletivo de trabalho, estudos e dedicação, pelo simples fato de não conseguir internamente vencer seus próprios desafios.


    Nesta caminhada, formar uma massa crítica torna-se essencial para um setor ou núcleo que se propõe a fazer EaD numa instituição de ensino superior. As ações provenientes dessa intenção objetivaram agregar profissionais interessados em conhecer a modalidade na UNESC. Nesse sentido, as cooperações por adesão nos projetos desenvolvidos garantem o comprometimento, a dedicação, a qualidade e a credibilidade. Estas ações são fortalecidas também pelo acesso dos docentes aos cursos de formação permanente, promovidos pelo SEAD, objetivando o uso dos recursos tecnológicos na educação, independente da modalidade de ensino.


    O SEAD, como uma unidade vinculada à PROGRAD, se consolida como setor responsável pela proposição, produção, difusão, gestão e avaliação de projetos e experiências inovadoras em EaD. Composto por uma equipe multidisciplinar representativa das diversas áreas de conhecimento, passou da informalidade para a institucionalização em 2003, regulamentado em portaria por órgão competente da IES, validando as ações até então desenvolvidas e reafirmando a intencionalidade de atuação nessa modalidade de educação.


    O setor foi concebido em consonância com a missão da UNESC que propunha “Promover o desenvolvimento regional para melhorar a qualidade do ambiente de vida”. E foi realizado em função das necessidades sociais de formação e capacitação de profissionais de diversas áreas, utilizando as TIC, como um recurso para o aprender a distância. Representa uma estratégia da instituição, para democratizar o acesso e a permanência dos estudantes visando a melhoria da qualidade de educação (UNESC, 2003).


    As ações e atividades na modalidade de EaD se organizam levando em conta a missão da Instituição, com uma concepção pedagógica definida a partir do PPP da IES e dos cursos, que subsidiam a construção dos projetos.


    As experiências pedagógicas desenvolvidas na modalidade de EaD, próprias e/ou em parceria com outras instituições, no período de 2000 a 2004, coordenadas pelo SEAD, permitiram a concretização do processo de credenciamento da IES, na Pós-Graduação lato sensu a distância. Esse credenciamento viabilizou a execução de novas ações com o estudo e a elaboração de novos projetos. Atualmente, o SEAD desenvolve projetos de extensão e aperfeiçoamento, disciplinas na graduação e curso de Pós-Graduação lato sensu na modalidade semipresencial e a distância.


    Integram-se no desenvolvimento dos projetos o Departamento de Tecnologia da Informação (DTI), as Unidades Acadêmicas (UNA), as coordenações de Cursos de Extensão, de Graduação e Pós-Graduação e demais setores. Os projetos de cursos ou disciplinas na modalidade de EaD que necessitam de produção de material didático digital, são desenvolvidos em parceria com os profissionais especialistas em multimídia do DTI. Nesta mesma forma de parceria, acontecem as atividades de pesquisa, desenvolvimento e manutenção de outros recursos tecnológicos como o AVA.


    2. CONCEPÇÃO PEDAGÓGICA NORTEADORA


    A concepção pedagógica dos projetos em EaD deve estar vinculada aos princípios norteadores que envolvem a compreensão dos marcos conceituais, refletindo sobre os componentes epistemológicos, as abordagens e as estratégias para viabilizar projetos nessa modalidade. Gutierrez (apud Landim, 1997) e Oliveira (2001) citam alguns princípios norteadores importantes: Democratização, individualização, autonomia, comunicação, socialização, abertura, criatividade, educação permanente e flexibilidade.


    Os princípios instituídos para a sustentação dos projetos na modalidade de EaD no SEAD da UNESC se definem em: diversidade; autonomia; investigação; relação teoria e prática; trabalho cooperativo e colaborativo; dialogicidade; construção do conhecimento; interatividade e criticidade.


    Neste contexto, inserem-se a proposição de diretrizes, parâmetros e metas para o desenvolvimento da EaD em parceria com as UNA e seus cursos, visando promover a ampliação de oportunidades educativas. Como cita Martins (2001), educandos dispersos geograficamente e residentes em locais onde não haja instituições de ensino superior poderão realizar seus estudos com qualidade. Com isso é possibilitada a permanência dos educandos em seu meio, evitando êxodos e permitindo assim, a continuidade de sua vida profissional e social, bem como, evitando o afastamento do seu espaço de trabalho.


    A concepção de EaD adotada pelo SEAD insere-se numa proposta pedagógica que se sustenta no reconhecimento da educação como um sistema aberto e considera o ser humano em sua multidimensionalidade. Nessa perspectiva, o ponto de partida de todo o processo de ensino e aprendizagem deve ser a realidade sócio-histórica do indivíduo, incluindo a compreensão da complexidade do conhecimento e de seu processo de construção. A EaD é compreendida como uma modalidade de educação que pode contribuir decisivamente para ampliar o acesso ao conhecimento.


    Como afirma Niskier (1999), ter claro a teoria de aprendizagem que embasa os projetos nessa modalidade pode trazer uma relevante contribuição, principalmente quando o professor não deseja simplesmente transpor sua prática presencial para a distância, nem apenas fazer concessões para o estudante “aprender sozinho”, mas está disposto a redimensionar a própria significação do que é ensinar e aprender.


    Parte-se do pressuposto que o processo de aprendizagem é dinâmico, social e individual, pois cada sujeito constrói o seu próprio percurso de desenvolvimento a partir da interação com o outro, com os objetos e com a natureza. Nesse sentido, entende-se que os instrumentos tecnológicos promovem a interação entre professor, educando e conhecimento e, consequentemente, o processo ensino e aprendizagem. Ao utilizar-se de novas tecnologias na ação docente, a instituição cumpre sua função social e possibilita a formação da cidadania.


    Por suas características, a EaD permite avançar de uma compreensão de educação como sistema fechado, voltado para a transmissão e transferência, para um sistema aberto, implicando processos transformadores que decorrem da experiência de cada um dos sujeitos da ação educativa. A EaD demanda troca, diálogo e interação, considerando o educando como sujeito na construção do conhecimento.


    No contexto atual, o conhecimento evolui de forma intensa e exige uma educação voltada para a autonomia do aprendiz, o que implica uma metodologia do aprender a aprender, com suporte na produção do conhecimento, pela pesquisa e investigação. E sua autonomia passa a ser um dos ideais da ação educativa. Ele é desafiado a construí-la e instigado a buscar e ser ativo no processo de aprendizagem.


    Nesse enfoque, o currículo é algo em processo, flexível, aberto, concebido como resultado da ação e da interação dos sujeitos do ato educativo com a realidade. Busca transcender uma concepção fragmentada do ensino na perspectiva da abordagem interacionista. A partir dessa abordagem, a EaD fundamenta-se nos processos interativos e dialógicos com o uso das TIC. Estas permitem relações entre os sujeitos do processo educativo, mediante ação-reflexão-ação, mediadas pelos professores e/ou tutores.


    Assim, é fundamental na EaD, o processo de comunicação bidirecional e multidirecional, pois como define Neder (2000, p. 118) representa “a comunicação na modalidade interativa entre professor versus estudante e, entre todos os sujeitos do processo, no sentido da participação-intervenção”.


    A relação educador e educando se modifica na EaD, visto que o professor passa a ser também aprendiz. Para Maia e Costa (2001, p. 12) “não há diferença entre o professor presencial, virtual ou semipresencial”. A mudança está nos papéis que devem ser adequados ao contexto do processo onde se desenvolve a aprendizagem. Se a aprendizagem decorre da interação entre os sujeitos, o professor passa a ter um novo papel. Preocupado com a atualização constante, passa a ser um sujeito mais pesquisador do que transmissor, reconhecendo em seus educandos e também nos parceiros tutores, potenciais interlocutores na produção de conhecimentos.


    Nesse contexto, o professor é o organizador de situações de aprendizagem. Assim, deve disponibilizar múltiplas situações que permitem a intervenção e a participação do estudante numa multiplicidade de conexões. É a forma de comunicação que pode propiciar uma aprendizagem dinâmica e inovadora. Cabe ao professor criar ambientes de aprendizagem que oportunizem o desenvolvimento da criatividade, da investigação, da resolução de problemas e do desenvolvimento do senso crítico, entre outros.


    Nessa perspectiva, o processo de aprendizagem insere-se no contexto em que a compreensão dos objetos e dos eventos está diretamente ligada à forma na qual ela se produz. Assume-se a educação presencial e a educação a distância como um espaço de formação em que as aprendizagens são coletivamente produzidas e individualmente apropriadas. A EaD oportuniza o trabalho coletivo que intersecciona os saberes de diferentes profissionais. Ela envolve no processo de ensino e aprendizagem, o professor autor, o professor do curso ou disciplina, o tutor e o educando. Necessita, também, de trabalho compartilhado na ação do planejamento, desenvolvimento e avaliação de suas ações, com a participação de profissionais da área de comunicação e educação.


    A proposta pedagógica da EaD, inserida num contexto de uso das diferentes mídias, oferece novos campos de desenvolvimento de competências atuais (Perrenourd, 2000) e reduz as desigualdades no domínio das relações sociais, da informação e do mundo. É a educação concebida como elemento-chave na construção de uma sociedade baseada na informação, no conhecimento e no aprendizado.


    Essa preocupação evidencia-se, também, no planejamento do material didático e nas mídias utilizadas. São planejados e elaborados por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, visando a garantia da qualidade do processo de ensino e aprendizagem.


    Inserem-se neste enfoque o processo de avaliação do sistema de EaD, que deve ser permanente, compreendido como estruturas organizacionais que possibilitam a oferta da modalidade. Integram subsistemas com ações conjuntas e sistemáticas de diferentes procedimentos e recursos didáticos com a organização administrativa, operacional e de gerenciamento. Avaliar esse sistema se faz necessário para diagnosticar, analisar e mensurar o alcance dos objetivos da IES e dos cursos em EaD. Na UNESC, esse processo tem o acompanhamento do Setor de Avaliação Institucional (SEAI).


    Assim, busca-se uma concepção de educação com objetivos fundamentados na democratização do saber, no acesso a educação superior, evitando a substituição desnecessária de sistemas presenciais por sistemas a distância. Mas buscando formas de complementação em que um sistema contribui com o outro, visando a melhoria da qualidade educacional na formação de sujeitos críticos e atuantes.


    Para a eficiência desses processos faz-se necessário propiciar a formação permanente para o aperfeiçoamento dos profissionais envolvidos. Os docentes são capacitados para as funções de autoria, docência e tutoria, com suporte didático-pedagógico e tecnológico na produção de materiais e na sistemática operacional para a modalidade de EaD.


    3. A GESTÃO DE SISTEMAS DE EaD NO SEAD


    O desenvolvimento da EaD, nas duas últimas décadas, caracterizou-se pela incorporação das TIC. Os diferentes sistemas contribuíram com subsistemas pedagógicos e administrativos. Estes sistemas aglutinadores são diferentes em cada Universidade e compõem-se de gestão de pessoas, recursos físicos e estrutura tecnológica.


    A realização da EaD no ensino redefine papéis, os quais requerem uma política de formação das pessoas para atuar nas diferentes dimensões, níveis ou subsistemas dessa modalidade de educação. A instituição deve formar o quadro docente dos diferentes departamentos e setores da universidade, em todos os níveis, bem como desenvolver a cultura de EaD.


    Frente a isso, faz-se necessário a formação de uma equipe multidisciplinar de professores/pesquisadores das diversas áreas do conhecimento com ênfase, interesse e estudos sobre EaD. A organização dessa equipe deve atender as funções mínimas de: coordenação geral, docência, monitorias, secretaria, produção de material didático, suporte técnico e tecnológico e outros.


    A organização da estrutura física deve vir ao encontro das condições e necessidades que irão garantir a qualidade desta modalidade. Entende-se como necessário, disponibilizar espaço físico para recepção, sala de monitoria e tutoria, sala de coordenação de projetos e reuniões, laboratórios de informática com recursos de hipermídia, sala de tele e videoconferência, salas de aula para encontros presenciais, sala de produção de material impresso e digital (cd-rom, web site e outros).


    A estrutura física do SEAD está sendo realizada de forma gradativa, visando o bom atendimento aos projetos aprovados pelos órgãos de competência da IES. Os recursos tecnológicos elencados para esta modalidade contemplam sua aquisição e atualização, de acordo com as necessidades e estes se adéquam aos projetos desenvolvidos, atendendo os critérios de qualidade para a oferta de cursos em EaD. Como recursos de comunicação utilizam-se nos projetos os recursos da internet por meio do AVA e suas ferramentas, tais como e-mail, fórum, chat, conferência on-line e lista de discussão e, também os recursos de telefone, fax e correio.


    No contexto de desenvolvimento das tecnologias e na produção de material didático digital que ocorre em parceria com o DTI, as UNA e os cursos correlatos, busca-se utilizar aplicativos de autoria e edição (texto, vídeo, som e imagem), incluindo tecnologia de produção das aplicações. Os equipamentos disponíveis são: computadores e periféricos (impressoras; webcam, microfones, scaners, gravador de cd-rom); servidores, estrutura de rede de computador; estúdio com equipamentos diversos como, câmera digital, vídeo, TV, DVD e filmadora; antena parabólica; estrutura para teleconferência e webconferência; projetor multimídia; lousa digital; softwares para o ambiente de aprendizagem; ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona; softwares de gerenciamento administrativo e pedagógico.


    Em cada projeto desenvolvido na EaD, são observados os componentes: gestão de pessoas, recursos físicos e estrutura tecnológica que se organizam em: Desenho do projeto/programa de acordo com o PPP da IES; Formação de equipe multidisciplinar; Planejamento e organização do projeto; Desenvolvimento do material didático; Formação dos Professores; Formação e organização dos mecanismos e da equipe de apoio; Utilização do AVA da IES; Estrutura física e tecnológica; Sistema de avaliação pedagógica; Sistema de avaliação institucional. A gestão pedagógica e administrativa ocorre de forma compartilhada, no âmbito do SEAD, das UNA e dos cursos envolvidos nos projetos.


    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    O modelo proposto na constituição do SEAD em sua inicial informalidade e após sua institucionalização primou pela construção de um grupo multidisciplinar de estudo, pesquisa e trabalho no contexto colaborativo e cooperativo, priorizando os processos de aprendizagem coletiva e a interação social, em contraposição a uma abordagem competitiva, que prioriza o individualismo. Assim, cada sujeito contém informações relevantes para o grupo e é visto como membro de uma sociedade que visa a uma melhor interação social entre seus pares. Nesse processo, são importantes as habilidades de troca de conhecimento entre os sujeitos, comprometimento, negociação e entendimento no compartilhamento do problema, além da ajuda mútua em resolvê-lo. Todos são aprendizes e podem contribuir um com o outro.


    Esse modelo na gestão do sistema de EaD é compartilhado pelas UNAs e cursos envolvidos nos projetos desenvolvidos com assessoria do SEAD. Assim, o trabalho cooperativo e colaborativo representa a construção conjunta do conhecimento num processo de interação e interatividade contínuo. A interação e as trocas não se caracterizam apenas pelos aspectos cognitivos, mas também pelos aspectos sociais e conceituais. O processo de formação continuada dos docentes visa: o fortalecimento da cultura e a inserção da EaD nos cursos presenciais da instituição; a utilização de inovações tecnológicas que contribuam com melhorias didático pedagógicas e que permitam familiarizar o acadêmico com as TIC; a atuação docente, a autoria e tutoria nos projetos em EaD nos diversos níveis de ensino da IES.


    A experiência vivenciada no SEAD nos projetos desenvolvidos em parceria ou próprios mostra a importância de um planejamento, organização e execução com princípios e concepções pedagógicas norteadoras definidas. Da mesma forma, o planejamento e a produção dos materiais didáticos tem o enfoque de um constante repensar. O que é planejado, organizado e discutido não é apenas utilizado nas produções coletivas dos grupos envolvidos na EaD, mas também provoca mudanças na práxis pedagógica presencial dos envolvidos. Apesar das dificuldades detectadas pelo grupo multidisciplinar do SEAD no processo de construção de EaD na IES, pela necessidade de desenvolvimento de muitas ações e pouco tempo disponível para os estudos, as discussões, as críticas e troca de opiniões que permeiam os processos avaliativos, resultaram em bons projetos.


    Paralelo a esta operacionalização da modalidade, a equipe multidisciplinar busca também: desenvolver a pesquisa, experimentação e aplicação de propostas pedagógicas na modalidade de EaD; promover e apoiar a realização de cursos de capacitação em EaD, simpósios, seminários, congressos e encontros; articular parcerias e convênios interinstitucionais para oferta de cursos semipresenciais e a distância.


    Os projetos executados pelo grupo multidisciplinar, em parceria e ou individuais, que ocorrem nos âmbitos de Ensino, Pesquisa e Extensão comprovam que os desafios de introdução da EaD nas IES representam processos contínuos de avaliação e reavaliação. Essas experiências potencializam outras iniciativas.


    A relevância desses processos situa-se na importância de participar do desafio de trabalhar com uma modalidade de educação não presencial, numa IES constituída historicamente pela presencialidade. A experiência mostra que, além de contribuir na inserção das tecnologias nas práticas pedagógicas presenciais e a distância, contribui na formação de grupos multidisciplinares com ideias e concepções coerentes com a modalidade de EaD, fundamentados teoricamente, mas também, que vão se constituindo no processo a partir da reflexão da sua prática vivenciada em projetos próprios, em parcerias com outras IES.
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